
Flávio Sales Ferreira
Chefe da Divisão de Acreditação de Organismos de Certificação

10h45min 
- 

12h:30min 

PAINEL O2. APERFEIÇOAMENTO DO PROCESSO DE ACREDITAÇÃO 

- Abordagem de Risco dos Organismos de 
Certificação/Verificação (10h45min – 
11h15min) 

Flávio Sales – Chefe da Divisão de 
Acreditação de Organismos de 

certificação/Verificação 

- Ações de Monitoramento de Mercado 
(11h15min – 11h45min) 

Flávio Sales – Chefe da Divisão de 
Acreditação de Organismos de 

certificação/Verificação 

- Avaliação Remota dos Organismos de 
Certificação/Verificação (11h45min – 
12h15min) 

Antonio Mario – Chefe Substituto 
da Divisão de Acreditação de 

Organismos de 
certificação/Verificação 

 



Flávio Sales Ferreira
Chefe da Divisão de Acreditação de Organismos de Certificação

Monitoramento da competência dos 

Organismos de Certificação/Verificação 

através da Abordagem de Risco



Nome do palestrante (Fonte Arial Bold Italic - corpo 20)

Cargo (Fonte Arial - corpo 18)

1. Contextualização

 Ampliação da demanda pela acreditação X Redução dos 

recursos

 Aumento do números de tipos de acreditação e de 

escopos.



Nome do palestrante (Fonte Arial Bold Italic - corpo 20)

Cargo (Fonte Arial - corpo 18)

2. Constatações

 Foco da atividade de monitoramento da competência do 

OAC deve estar no resultado das suas operações.

 Não é possível tratar OACs com desempenhos 

diferentes da mesma forma.

 Necessidade de inserir variáveis qualitativas na 

operacionalização dos processos de acreditação para 

otimizar os recursos disponíveis e dar mais confiança ao 

sistema.

 O monitoramento do OAC deve contemplar o risco 

associado à sua atuação.



Nome do palestrante (Fonte Arial Bold Italic - corpo 20)

Cargo (Fonte Arial - corpo 18)

3. Proposta

 A utilização da abordagem baseada no risco para 

mensurar as ações e os recursos necessários para o 

monitoramento da competência dos OACs.

 Implementação de uma célula de inteligência na Dicor 

para coleta e tratamento das informações resultantes 

das atividade de acreditação (avaliações, testemunhas, 

denúncias, tratamento de não conformidades, 

criticidade de escopos).



Nome do palestrante (Fonte Arial Bold Italic - corpo 20)

Cargo (Fonte Arial - corpo 18)

3. Proposta

 Determinação do Grau de risco de cada OAC a partir do 

processamento destas informações, considerando 

variáveis e pesos como: 

• Atuação do OAC em escopos críticos;

• Sanções aplicadas

• Reincidência de NC;

• Cumprimento do programa de acreditação;

• Denúncias procedentes.



Nome do palestrante (Fonte Arial Bold Italic - corpo 20)

Cargo (Fonte Arial - corpo 18)

4. Para 2019...

 O Grau de risco de cada OAC determinará a abrangência 

das atividades de acreditação  para monitoramento da 

competência: 

• Redução de dimensionamento das avaliações, redução

do número de testemunhas, elegibilidade para avaliação

remota.

• Ampliação da amostragem de processos de certificação,

redução no intervalo das avaliações; Abertura de

processos administrativo e aplicação de sanções.



Nome do palestrante (Fonte Arial Bold Italic - corpo 20)

Cargo (Fonte Arial - corpo 18)

E se esses critérios já 

estivessem valendo hoje?

Como estaria o grau de 

risco dos OAC 

acreditados?



GRAU DE RISCO DOS OAC ACREDITADOS / 2017



OBRIGADO !!

E-mail: frferreira@inmetro.gov.br

Fone: (21) 25632870


